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O tratamento prioritário pa-
ra o desenvolvimento agrário 
do Distrito Federal e região 
geoeconômica, cultivando e 
criando nas terras do cerrado 
de um modo mais intensivo 
com mais técnica e com o em-
penho de melhorar as condi-
ções de vida dos próprios agri-
cultores nativos e dos desloca-
dos de outras regiões do Pais 
que para aqui vieram e-se tor- 

ram operários da Constru-
ção Civil cujas obras já come-
çam a ficar escassas, se impõe 
como medida de segurança e 
de uma política sócio-
econômica em beneficio da so-
ciedade urbana de Brasília que 
se constitui, na sua maioria, de 
funcionários públicos. 

Para isto, tornam-se neces-
sárias não só medias de 
estimulo aos produtores rurais, 
proporcionando aos que mo-

' ram na zona rural, certos ele-
mentos de carater indispensá-
vel ao êxito do desenvolvimen-
to sócio-econômico, como: fi-
nanciamento para construção 
de casas cômodas, higiénicas e 
económicas; escolas, boa 
orientação moral, recreação, 
assistência social, médica, 
odontologica e hospitalar, 
energia elétrica, boas estra-
das, sindicatos rurais e coope-
rativas organizadas com finan-
ciamento para repasse aos as-
sociados e garantia da comer-
cialização da produção com 
preços adequados para os pro-
dutores e consumidores. 

Para haver aumento da pro-
dução e de produtividade na re-
gião, entendemos que devam 
assentar as suas bases no se-
guinte: 
- fixação e aumento da popula-

ção no meio rural; 
- produtores associados ás coo-
perativas e filiados aos seus 
sindicatos representativos da 
classe. dentro de uma desejá-
vel integração com o Governo; 
- produtores cumpridores das 
leis por serem proprietários 
absolutos das suas terras; 
- facilidade de aquisição de ter-
ras. também por parte de téc-
nicos de nivel superior e nivel 
médio, possibilitando a sua fi-
xação no meio rural e uma for-
ma de contar com suas expe-
riências profissionais na assis-
tência aos vizinhos e compa-
nheiros das Cooperativas e dos 
Sindicatos; 
- integração-social; 
- localização de indústrias no 
mero rural, como idealizou Col-
bert. primeiramente na Fran-
ça; Henri Ford, nos Estados 
Unidos. e mais recentemente, 
na Itália. Esta medida se im-
põe devido Brasília não possuir 
um distrito industrial e face ao 
escasseamento de obras na 
construção civil que vem ge-
rando no Distrito Federal e 
suas cidades-satelites o desem-
prego e subemprego ocasio-
nando problemas sócio-
econômicos, especialmente o 
da aquisição de moradia con-
digna por,preço razoável. 

Nenhum agente causador do 
êxodo rural é tão importantte 

 

quanto a politica que se impõe 
de um melhor tratamento e 
mesmo prioritário .a zona ru-
ral, responsável pelo abasteci-
mento da zona urbana. 

Consideramos como fatores 
que venham a estimular a fixa-
ção do homem no meio rural do 

• Distrito Federal e região geoe-
conõmica, entre outras, os se-
guintes: 
- Acesso à terra - aquisição da 
propriedade; 
- Estimulo à prática da cala-
gem. adubação e irrigação as-
sim como o controle das quei-
madas, enfim, de práticas da 
conservação do solo; 
- Assistência técnica. agronó-
mica e veterinária eficiente e 
apoio dos Centros de Pesqui-
sas; 
- Crédito rural adequado; 
- Educação primária, I 9  e 29  
graus e instalação de escolas 
técnicas agrícolas localizadas 
na sede de municípios da re-
gião geoeconômica, de maior 
índice de desenvolvimento 
agropecuário; 
- Apoio às Cooperativas e aos 
Sindicatos por parte do Gover-
no Federal e dos governos do 
Distrito Federal e dos Estados 
de Goias e Minas Gerais. 
- Criação, com a ampliação do 
Parque de Exposição Agrope-
cuária da Granja do Torto, do 
Parque Nacional de Exposição 
Agropecuária e Industrial onde 
deverão funcionar laboratórios 
de análises, um centro de trei-
namento para agricultores e 
pecuaristas e um banco de sê-
men, com serviços adequados 
e técnicos especializados em 
inseminação artificial; 
- Eletrificação e telefonia rural 
através de cooperativas; 
- Aparelhamento adequado dos 
serviços de mecanização 
agrícola do Distrito Federal, 
Estados de Goiás e Minas Ge-
rais e estimulo à criação com 
financiamentos das empresas 
particulares que venham a ser 
criadas para presta tais servi-
ços com a fiscalização técnica 
e controle dos preços na presta-
ção de serviços, pelas secreta-
rias de Agricultura; 
- Realização do maior número 
possivel de leilões e revenda de 
animais, reprodutores e matri-
zes a preços acessíveis; 
- Fomento à criação de animais 
de pequeno e médio porte e fi-
nanciamento para a instalação 
de fazendas de piscicultura; 
- Realização de "semanas ru-
ralistas" e de maior número de 
exposições agropecuárias no 
Distrito Federal e eregião 
geoeconômica; 

 

  

 

- Convénios para assistência 
tecnica integrada entre as Se-
cretarias de Agricultura do 
Distrito Federal, Estados de 
Goias e Minas Gerais Embra-
ter e Embrapa, com vistas ao 
'produtor rural' da região Becie-
conõmica; 
- Aparelhamento, moderniza-
ção e recursos suficiente, para 
o Banco Nacional de Crédito 
Cooperativo — BNCC, a fim de 
atender convenientemente .as 
Cooperativas e por conseguinte 
os seus associados. Incentivo a 
instalação de Agencias do Ban-
co Regional de Brasília - BRE, 
.e dos Bancos do Estado de 
Goias e de Minas Gerais nas se-
des de todos os municípios e 
principais distritos. 
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